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lie i P0'1 'ca achate ,a' forma absorvida pelas 
^''Ções pe.s<soaes seus 

Win(oB de prpijecçâo, que' 
Iroprio «hei, 

lhe 
no 

governo Vive 

pèüío e aáaniiação iio.s íeoi 
merecido —♦sente ts-e coEs- 
iiAingida tom <j t^onlrole ab- 
soiato é terrorista que os al- 
lemães recem chegados llie   ' _   w, *•**- 

aos cqidados civic(os j csitao knipandp,' insio grado 
j, "'^roce a í^ssa sobera-, 'ai cousa não seja permutti- 

. desiresipeiíada laqui, ali, oa pti,'o iiberalisino das leis; a> por uma Horda alieni- *'dpublUcúmats que nos re-v 
^ de aventureiros que gemi "j j 
^ ao .sirmmo atrevi- At ca campanha exerccta.' 

t0 ^e ditar leig em nos-'(de AUejuanha contra os" 
■iS?1"'3 ea®£H'çomp si es,- is das esitá sendo mpvi- 

terra de luti.iada aqui, como si o 
iirasil lôra um «implej pro» 
t colorado 

t 

\ 
^saeinos numa 
Jíuein p abandomada ao 

i r''i' '1° primeiro audacioso 
u®,em mar 

I aja vista para 0. que acon- 
i, ®m Ponta Grossa, onde 
tef n.c 'ia irai 
•ück ,'t' alienígenas 
fe'?oscs. querendo formar 
I ^ est.uio hMlerista" den- 
n;' ^ nossa própria sobera 

(desaforo!), não .se pe- 
iiili tiltar normas de con- 

t í,0'S ■seus cmnpbtriotas, ,S| ^hindo-cis á égide libe 
'hfú n0ls?as leis e affron- 
1 at;'

les<'arte' o prestfgj», ■«'nibuições e o respeito 
iht.A0®8®» autoridades ccu- 
'^das. ■ - 

%»<ÍUe oirpoirrtei em njo&sa 
'frd-n t eslse re'SiPeiito, é um ^.ladeiiY, caso de policia; 

^hdo'0 c'ITC n.ao se compre- 
\ie C!l,e exiiSl'a, dentro da 
lfan»r^a' mna autoridade es- 
io^ ,a.,em acção, com ma- 

Its 

do 

Ma 

atriihuíções e mais for- 
(,)Que os juizes' de direi» 

o 'leJegado de policia e 
jj, 'eito mtiTiiciipali. 

inacired/tavei, mas a 
dade é e&sa. " 

^ Própria Colonia Allemâ 
:.^a velha colonia que 
vCfu.\p la0 levantados •ser" .ts tpm prestado á nossa 

eeonomjca e tanto 
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res- 

dja pátria re Bis- 
marck 1 

Tal atrevirnemtb, emtretan 
to, toma vulto, impunemente, 
porque ã policjia ainda não 
resolveu fazer síenitr a es- 
ses atrevidos ^ volume d)ã 
ítua rcsponsabifitíaldle cívica 

0 a amplitude de sua aut,». 
rida de. 

A imprensa, apenas — essa 
gloriosa sentinelíla .Avançaida 
<la nossa soberaniai — é que 
se faz sentir nô caso, des- 
mascarando esses tartufos . 
que para aqui vêm cobertos d 
iqom a lã dos cordeiros para | 
rugi/em depois como Jeões 
em nossa própria casa! 

E' necessário, pois", que as 
autoridúfdes brasileiras cor- 
fejn a juba desses atrevidos, 
nãp só como uma satisfação 
á nossa dignidade <le povo 
livre o auíonomo, cjòmo tam- 
bém para desafogo dessa ve- 
lha e bripsa colonia allemâ, 
opprimida por um contróle 
imarertinente. 

Oulr.i providencia urgente 
a sr tornada. deve psrtir da 
Companhia Telephonica, cuja 
finalidade não é, por ^cartp, 
a de se transformar em ín- 
istrumonto da espionagem 
"hitlcrista" nc, Paraná. 

Ss casas de I 
■ r 

iicii oeniissao o 

Franco Ferrciia 
RIO, 3 (D) — Solicitou ex- 

oneração de "seu cargo o ge- 
neral Francp Ferreira, com- 
Inandante da 3." Região Mi- 
litar, qoim séde em Porto 
Alegre. 

Estou solidário co n o gol. 

Góes Montèuo 
Beciara em importante entrev iaia o 

gal. Balt^o Filho 

Oeveju V. cwuliecer sen 

FUTURO? 

fufurUen'na ^ ;svenda o passado, e o presente 

en^ uxre conhecersua própria vida, em todos as suas 
2 i li i. re8ide' và hoje mesmo consultar MILLA 
ha» li hora,! da tarde 'lue se demorá nesta cidade 118 alguns dtas. 

Rua Cel. Dulcidio 107, FUNDO, 

0 

CITO 

Limpa tudo 

Turimw i 

gal. Goes Monteiro decla- 

^ que só irá ao Riu Grande 

^pois ae soiucionada a crise 

politico-militar 

W 3 FD) — Ouvido por 
Mir ^'^ntes da imprerusa, 
Sf 0. ' ^lógramuiia do ge- 
ÍHjj Flores da Cunha, no 
■iil o ialcrveutfrr gaúcho o 
W. Po1"a visitar o HÊo 

e ao Sul e desmenf 
'lis la(ri proniovido uma rr 
IíjT! do militane.s em Po' 
'^Hiit ^Sre' 0 8eileral Góes 

observou que as in- 
S^*** a proposito, dessa 
'Ih .'l0 de commandantes 

'ças estaduae.s não lhe 

coram prestadas capciosa- 
monte. Elias lhe chegaram, 
friiSjCOl, por intermédio de of- 
fiqiaes do Exercito, que lhe 
merecem toda a confança. 

Aocrescentou o entrevista- 
que aqceita o convite dp 

general Flores da Cunha, en- 
iretanto não lhe é possível 
R no momento ao Rio Gran- 
de do Sul. Só poderá fazel- 
o, coneliife, depois de solu- 
cionada a crise politico-mili- 
itar. 

■ü ic|r, Lauro Lopes, iliuis- 
tre chefe do Policia do Es- 
tad(0, eni entrevista que con- 
cedeu aos nos os eollegas do 
"Diaria da Tarde", em Ilins 
tio mtz passado, declarou 
que, a^. partir uo dia 1.° de 
ricaço corrente, i"feriam fe- 
chadas todas as casas de jo- 
go existentes no Paraná, sem 
exociptção alguma. Essa au- 
toridaae enviou, com effeito, 
iqirculares a todps os delega- 
dos de pdiicia, ordenando- 
Ihes que, a partir djaquellia 
itlaía, hão peniiítUsseiu de 
forma alguma qualquer espe- 
cie de jogo de azar, de car- 
tas ou mêchanicps, tios mu- 
niqipios sob suas jurisdic- 
ções'. 

Essa determinação do sr. 
chefe dê "Policia foi respeita- 
tia aqui em Ponta Grossa 
apenas um dia, terça-feira 
ultimaT Jã an te - hontem e 
tçontem, as casas de tavolfl- 
gem montadas no Jockey 
Clube, no Clube Pontagros- 
sense e no Ciiíbe Thalia en- 
traram em aolivídadel 

A nossa reportagem esteve 
nessas oasas de jogp, tendo 
verlificiiadlo que nas mesmas 

havia o mesmo movimento 
do ultimo inez! Apenas a ro- 
leta estava paralysadm. Os 
jogos de carta iam animados. 
E, não tenhamos duvida, 
atrais do jogos de carta vi- 
rão os outros. 

Os prpiCis.|ionaeis do pano 
verde começam a avançar 
'sorrateiramente, aos poucos, 
ponsandio com isso ludibriar 
o sr. chefe de Policia... 

Deveras estranhavel é a to- 
lerância que, para com os 
proprietários das oasas de 

| tavolagem, tem tido o sr. d®" 
j legado de polsilqia da cidade. 

Esíranhavel porque, permUt- 
ííiuG que se jogue nessas ca- 
sas, o sr. delegado desres- 
peita uma ordem muito re- 
cente do sr. chefe.de Poli- 
ria do Estado. Esíranhavel,, 
lambem, porque,jpara os que 
n^o fazem do Jogo uma pro- 
fissão, o sr. delegado mostra 
uma energia excessiva, tan- 
to que prohJhiu que se jo- 
gasse o "truco", jogo inoiup, 
que não é feito a dinhei.ro> 
no Baar 21 e na Confeitaria 
Pharpl! 
Chamamos para o caso a at 
tenção do iHüstre cauRddico 
que se encontra á frente da 
chefia de Policia. 

E qonvem que lhe avise- 
mos d® umà cfoiisa: para que 
o jogo cesse de vez em Pon- 
ta Grossa, ha mister que s., 
s. renove a ordem contida 
em sua circular muitas ve- 
zes- e tome, mesmp, outras 
pr-ondenejas... 

  o-  

Cueçsrâ Ne a volaci 

^as emenias É ulliaio 

turno di Cousiiluinle 

Não foram ainda solucio- 
nados os casos da 2a. 

e da. "3. S3. 
RIO, 3 (DJ — Ainda não 

foram solucionados _os casos 
da 2." e 3." Regiões Milita- 
res. 0 general Góes Monfei- 
to (Feciarou que a solução de- 
finitiva desses casps está en- 
tregue ao critério do chefe 
do governo. 
 o  

Hão é UErdade 

Ura cavaillhetro nos veiu 
psrtic/ipar que 11,0 Parque de 
Diversões montado na ITaça 
Barão do Rio Branco estão 
sondo explorados, em alguns 
bairracões, jogas d|e azar. 

Nossa' rebodtagem iesteve 
no local, afim de syndicar 
sobre tal denuncia. E che- 
gou á conclusão de que ella 
não procede, pois, comquan 
to se jogue, em alguns barra 
oões apenas, jogos d.e dado, 
com prêmios de dbjçct.os de 
valor, mcíuscve de jóias, não 
se fazem jogos com o fit0, de 
ganhar dinheiro. 

Nos demais barracões se 
pratiqa tiro ao alv-j e outros, 
di vcrtimenío.s inocuos. 

RIO, 3 (D) — Chegou a 
esta capital o general uaU o 
Filho. 

Fatiando a "A Noite" sp- 
bic o tiim de sua viagem de- 
clarou o oonimandame da 2' 
R. M.: 

—. Vi® -tratar de questões 
Livas a« orçameni t o c/j 

Exercito e locames á minha 
RegLão. 

íntierrogajdo sobre se sua 
vinda não tinha ligaçãp com 
o caso do dibiqurso proí erido 
durante a manuféstação pres- 
tada, em S. Paulo, a O' c,or.o- 
r.el imclydes de Figueiredo, 
o entrevistado respondeu: 

— O que ha em torno des- 
se caso é_uana expioiraçãjO'. 
Compareci ao desembarque 
do cpronel Figuejrodo por- 
que spu se» amigj pessoal. 
Amigo de infância. Conhece- 
ano-ifos desde crianças. So- 
mos ctMnpadres três vezes. 
Eu tinha de ir lá de qual- 
quer forma-, E fui mesmo e 
irei tantas vezes quantas jul- 
gue nocessaráp, sem me pre- 
ojqcupar com o juizo alheio. 
O coronel Figueiredo 
sua actuação no mp-vámento 
constitucionaiista, conquistou^ 
muitas -sympathias. Recebeu 
etu S. Paulo grande m;-inf's 
tação de ^.tracler popular. 
Nfo foram çs |.;ili'-ics qu-. 
promoveriam essa homena- 
gem, Foi o povo de S. Pau- 

lo. Tendo comparecido, on- 
vi naturalmente o que lá se 
disse e testemunhei todos 
enthusiasmos da ni>oidade o 
das senhoras paulistas. Pou- 
co me praocoupam, pois, as 
explorações. Cumpro com os 
meus deveres e estou solidá- 
rio com o general Góes Mon- 
leirp. Ninguém poderá du- 
vlidar da minha lealdade, 
nem a rainha cond: cta de 
soldado." 

Depois de sua chegada, o 
general Daltro Filh . di 
tre directamente ao Min fe- 
rio da Guerra, onde fpi avis- 
tar se com o gene-ai Góes 
Montriro. Entietaa > ge- 
neral Góes Man te ir/ entre- 
vistajdio por jornali Ias sobre 
os- motivos dessa viagem do 
geneial Daltrp Fillho, disse: 

— Mandei chamat-o para 
que esse illustre colega es- 
iqlareça o motivo de sita pre- 
sença ao desembarque do co- 
ronel Eoclydes do Figueirc- 
dp-. Estou em casa in d a men- 
te o esjpcrando, para -ahir- 
imois juntos. 

Logo depois, confercncia- 
vam os cjois gencrae-. 

RIO, 3 (D) 
amanhã na (Içnstituijite 
iaçijo das emendas de ultimo 
turno'. v :. 

Faiectu o gal. Fonlonra 

RIO, 3 (D) — Falleoeu 
nesta capital o general Fon- 
toura . 

A exploração lucrativa e 

inte a vo- criminosa do caie «escolha» 

em prejuízo da saúde publica 

Patente n 14-291 

FEDUBAJL 
(Garantida yeln Geverao Faderal) 

Acceiía depoBíto* desde IfOOO «|4 
20!000$000 e paga o> juros anunaea 
eaplutljudos semestrakaente da 

j s0 

Comprxm ae apoDaei- a* 

Diuida pnblicL federal 

HORAKIOi 

8 â« llel]2 hora* e da 1 áa S Iío« 
*at da tarde. Aot Smkbadot dis 8 á* 
12 horaa. 

hGA DR ""OUJÍREN, 

Não ha fe/icidade sem saúde. NSo ha saúde sem Hygi- 
ene. Não ha Hygiene sem OSMOS. 

Colloque hoje mesmo um apparelho aatomatico em sua 
installaçao sanitaria. 

Garantia por 10 annos 
Preço 50W00 em todo o Brasil 
Demonstração sem compromisso 

CASA UBALDINO HOLZMANN 

Pua Coronel Cláudio 8 Phone 284 

Distribuidores pare Paraná e Santa Catharina: Cecília- 
no Corrêa & Cia. — Paranaguá - Curityba 

Njds Estados Unidos, na 
Espanha e em oulos paizes 
não produotores de café, 0 

baixo commercio desse arti- 
go, altendendc ao preço ele- 
vado pelo qual ali chega a 
mossa ruüiacjea e á mingua 

, do recursos das classes pro- 
i leíarlas, invenlôTu-se a utili- 
j zação do "grindeqü", isto é, 
j a aprovei tamentê de typos 

ordinários de café como o 
escolha e outros para a pre» 
paração de uma bebida ama 
rissdma que por lá impingem 
á guisa de café... 

E o café ordiinarissimo que 
por ali musturam é forneci- 
do pelos paizes que g, Bra. 
sil já desbancou dos seus 
mercados. 

Que façam isso, por lá, ès» 
tá muito certo, porque ar, en 
vés de tomarem infusões de 
"qliioorea" que sintam no 
paladar a "illrnsâo amarga" 

de uma bebida que nunca 
foi café, mas se lhe appno- 
xima... 

Mas, mo Brasil, pnde o ca. 
fé é queimado por via da su- 
peivproducção, é não somen- 
te um abuso, mas um crime' 

PREÇO POR PREÇO 
f 0 MELHOR 

presos 

no Franca 

PARIS, 3 (D) — Foi preso 
em Belfort o intendente mi- 
litar Jorge, sobre quem pe- 
sam sérias accusações de ets- 
pionagem. Annuncia-se que 

i casp está envolvido o po- 
lonez Sylvain Krauss. 

Hnformaç es de fonte au- 
torizada adíainfãm, mais, que 

segurança geral descobriu 
um novo qaiso"(ie espionagem 
em prpveitô da Allemâ nha, 
tendo sido preso o principal 
«gente. 

Esipera-sc que o caso terá 
grande repercussão. 

Supers - pneus 

" General" 

A9 prova de 

estouro 

Distribuidor: 

Rua Cel. Cláudio, 8 

TELEPHONE — 28-4 

Pont» €ri*0!§^a 

monstruoso que é çpmeltido 
contra a saúde do povo e o 
espirito mais clarp úa- lei! 

O que se está tazenoo na 
maioria das lorrefiacções < 
moinhos de café ponUgros- 
seuses reclama energiens pre- 
vidências de quem de direi 
to tem o dlever de impedir 
que a lai seja burla da e o po 
yo envenenado, maximé numa 
oocasião em que estamos sob 
o império das desyntherias, 
cuja causa primacial bem po- 
de ser o crime que se pra- 
tica na preparação desse 
artigo do consumo obrigató- 
rio nos metos citadinos, 

E' bem verdade que ainda 
ha honrosas exqepções nes- 
se ramo de negocio. 

Ainda hontem tivemos oc- 
casião de falar com 0, sr. Al' 
bino Wlicchelteck, que nos 
declarou positivamente que 
está sendo1 prejudicado no 
consump de seu optimo café, 
poi-que, em absoluto, não po- 
do acompanhar o preço ca- 
marada" da maioria d ps moi- 
nheiros e torradores1. 

'Ora — dlissé-niOB s. s. — 
ou compro café em y-ãq a 
1201000 a sacca, que tem 00 
kilos, como poderei vendei-o 
moido a razão de 1 •lOOO 0, ki- 
logrammo? 

_E s. si. tem razao. Pode. 
rão vendel-o os que jorram 
o móem café "escolha", por- 
que este^é vendido, em cas- 
qumhas de grão, ao. preço 
de 1$(K)0 o kiljo. ou seja GO? 
a sacca de GO kilos. 

Fazem uma formidável cor 
tezia ao povo com o "vene- 
no que impUngeni a baiço 
preço, e ganhara 50% na 
tnansaçâo! 

Não lia negocio melhor — 
não obstante o crime que 
praticam sem interferência 
<Io CodFgo Penal e da lei 
que regula o asBumpto em 
prol da nossa vida econômi- 
ca e da saúde do povo, que 
devera estar a salvo de tão 
criminosas explorações. 

Regressou hoje eara Sào 
Paulo o gal. Daltro Filho 

RIO, 3 (D) — O general 
Dalti-f Filho regressará ama 
nhâ á noite para S. Paulo; 

f. 

11 

ÜJL H0i£ - 
Na tela : 
voz DO MUNDO, 32 

BONiS DIAS 
desenhp sonoro da Para- 
 —  mount.  
HENRY GARAT e 

MEG LEJUMONIEU 
no filme Paramount em 
  9 actos   

ilmone é Essim 
uma deliciosa e elegante 
opereta brejeira toda fa- 
lada e cantada em fran- 

No pakjO.: 
Penulifimio concciio dos 
— exímios musFcisitas: — 

Benedelíy Haiío 
e 

Umberio Geiiii 
os maL perfetos execu- 

tores de harmpnica. 

Sabbado — 
Inic o da su er serie so- 
— npra da Universal — 

Jogador yal atue 
eoni Harold Grange, Do- 
rothy Guiliver, Waiter 
Miller, Gwen Lee e Fran- 
— qis X. Bushman. — 
No_mesmo programma: 
SllM SUMMERV1LLE 

e 2AZU PITTS 
— em — 

Seu primeiro amor 
Um romântico ampr que 
inflanüma... uma "lua 
de mel" acc dentada que 
tonteia de tantas garga- 
lhadas que faz dar... 
uma sogrip-quo veio de 
— encommenda. . . — 
Joia sonora da Universal 

———o "  
Domingo 
Pela primeira vez reuni- 
da a fam lia real da sce- 
na americana em um fil- 

mo jámais visto! 
JOHN, ETHEL E LIO- 
NEL BARRYMORR em 

e e 
com DIANA WYèfYARD. 
Uan romance de amor e 
a tragédia de um homem, 
na evocação do espiend|0r 
6 da queda do ma or dos 
-—;— impérios !   
Mu -ca encau t a d o r a, 
grandes coros, e^pç es 
fortes, montagem sober- 

ba. Assumptio inis)- o. 
Um verdadeiro oolo-ssp 
da Metro Goldwyn Ma- 

yer em 13 actos. 

3.» Teira — 
"Soirée das Sen1io.rifas'; 

Castigada 
"Paramount" 

Twelvetrees. 
Helen 
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Notas Mundanas 

NATALICIOS 

Fazem annps hoje: 
— 0 sr. Fiancisco Palerrno 
— O sr. Ehano Ferreira, 

tcJegrsphíisrta ferrovia rio. 
— A gaia, 11.te menina Lil,:, 

dilocla fühinha do sr. Celso 
— O inlelligente menino 

José Carlos, filho do sr. Ri- 
vadívia de Oliveira. 

— O travesso menino Al- 
r.uir Augusto, filho do sr. 
Arrtonio Teixeira da Silva, 
cc'i ci/.o escrivão da Delega) 
ria de ip, licia dcsita cidade, 
o e sua exnia. es|ppsa d. 
Analia Teixeira Brasil. 

— O jovem Alberto Giíimà 
rãe.s Piméinrta, filhe o sr. 
Carlos da Cosia Pimenta,, in 
diiivtrial residente nesta ci( 
dad®. F 

— A exniia rt. . Adelai- 
de de Menez Cadilbe. 

— O jove a Erneeto K.os<- 
safz, f.ilibo (' 1 sr. Ewalldd 
Koissalz. 

— A exmia. sra. d. OliM 
via Bandeira Singer, residen 
te em Guarapuava. 

André e d. Hilda Justos. 
Maria Helena Gravina filha 

do sr. Domingos Gravina Fi- 
lho e de D. Maria B. Gra- 
vina . 

Thereza de Jesus filha do 
sr. Aclolpho e d. Maria Vi- 
ckerlin. 

OBITOp 
Foram registradps no mes- 

mo cartório os. scquiavles: 
Rosalina Alves "cie Paula. 

20 annos de_:dade branc#., 
brasileira, e residente ncisia 
cidade, vict ma de toiberoulo- 
se pulmonal. 

Luqilia V ckerlrn 1 r.nno e 
0 mtzcs de Idade, natural e 
residente nesta cidade, filha 
de Ad,cl|pho e Mar a Vicker- 
lin, victima de tAxxlooe. 

André Justos 61 annos do 
idade, branco casado natural 
da Rússia res demte nesta ci 
dade, viotima de neuflasmo 
no estomaqfK 

Cartorio do 3. Offlcio 

M.tal do so- 

praça 

TcOíMo R. de Ovãve-Ta 1 
mez de iidade, riha do sr. 
João de Oliveira e d. Eleo- 
nilda P. de Oliveira, vcli- 
ma de coqueUuiqhe. 

O DOr" R EDISON 
NOD. , LACERDA 
íuíz uv u rdto da Pri 
meira Vara desta Co. 
marca de Ppnta Grossa 
Ealado do Paraá, etc. 

Faz saber aos que o presente 

NASCIMENTOS 

No Cartorio do Registro 
Civil desta cidade foram rc- 
fVitrado.s os seguintes: 

Neuza Justos, filha do sr. 

Casa Buenos 4yres 

A ÚNICA QUE PODE <ENDER 40% MAIS BA- 
RATO. — ESTA' LIQUIDANDO SEU FOHJVUDA- 
VEL 6TOCK DE MOVEIS POR PREÇOS DE 
  ARROMBA.  

t,o (8) 
rem, ou delle conheci ■ 
tiverem, que o ,offi . ,; de 
justiça deste Juízo, servindo 
de porteiro dos auditórios, 

j ha de trazer á publico pre- 
gão de venda e arreniatação,, 

1 C0,In o primeiro abatimento 
legal de déz por cento (10°|) 
sobre a respectiva avaliação, 
a quem mais der e maior lan 
ço offorçcer, n0 dia nove (9) 
do proximo mez de Maio do 
corrente anuo, ás quatorze 
(14) lioras, na porta do Fo- 
ram, oS inimoveis abaixo des 
cripíqs, penhoiados a Ama- 
zonas José de Almeida e sua 

ÒUNÍA IÇAllTE do prédio 
n. 102, da rua Comínpndador 
Miró, desta cidade, com qua- 
tro janeUas e um portão de 
ferro, com p respectivo ter- 
reno em comraum com outros 
herdeiros, dividindo por um 
lado com D. Geri rudes Fer- 
reira de Almeida, por outro 
lado com Jose Jaqoib Buher- 
rcr e pelos fundos com Dn. 
Amélia Bprge.s de Almeida e 
Leopoldo Roedel, avaliada no 
irajportanciia de seis oonfes 

MOINHO 

^,1;. , , % I ~L oexo edital de segunda praça, com de réis, (C.000|000), que com 
o prazo de oil.o (8) dias vi- o primeiro abatimento legal 

VISITEM A 

de déz por cento fica redu- 
zido a cinco qomtos e qua- 
troqentos mil réis (5.400?000) 
UM TERRENO com déz (10) 
metros de frente por (15) me- 
tros de fundos, siío á rha 
Balduíno Taques, desta cida- 
de, dividindjo por um lado 
com D" Gertudlrcs Ferreira 
do Almeida, po outro lado 
com D. Amélia Borges Al- 
meida, avaliado na imporían- 
* * sete contos de réis 
(7.OO0S00O) que com o pri- 
meiro abatimento legal d« 
• t z jpor ceiifo, fica reduzido 

n 
o 

EUA CORONEL CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
Talephone. 239 ——   Ponta Groaw 

Da cidade de Joicós, no primo que foi acommetlido 
Piauhy, escrevem o seguin-1 de grippe, ficando muito aba 
te sobre as maravilhas do] tido ® sempre com grande 
IG-ITORAL DE ANGICO PE-( toSse, vomitando muito san- 

Convidam-se 

ii_ âseis contos e t-rezentos mit mulher, na acção executiva | réis (6.300ÇOOO), E nara ane 
hypotheoana, que por este chegue ao conhecimento de 
Juízo, lhes move Antomo todos quantos ppssam in»c 

Almeida- UMA ressar, mandei passar o pre- 

— de — 

HELENO ALVES 

Bom. Moido á vista dos con 
sumidores. E' o único café 
que satisfaz aos mais finos 
palodares. 

Rua Dr. Collares, 19. 

CAMBIO 
se- Vigoraram hontem as 

guintes taxas cambiaes; 
Libra 60$0§0, dollar 11$®^ 

lira 1$020 peseta 11500 fraI1 

co $750, escudo $500, msw 
(Rms) 4$650, florira Wf' 
franco suisso 3$840, 
2S775, peso papel Argenf 
3$510, peso ouro Urugu^ 
61600. 

SUÍNOS 

sente edilal, que será affixa 
do e publioado na forma da 
lei. Dado e passado nesta ci- 
dade de Ponta Grossa, aor 
trinta (30) dias do mez de 
Abril do anno de mil nove- 
centos e trinta e quatro, Eu, 
Heiior Queiroz, escrevente 
juramentado, designado, do ( 
3°. Officio, o subscrevo. Oi 
Juiz de Direito da Ia Vara: Banha está sendo cot^? 
(a) E. NOBRE DE LACER-' nesta praça, a 120|000 a c!l1' 
DA. (Está legalmente sei- ' xa de 60 kilos. 

O preço de suinos ^ 
praça, é de 18|000 por 
ha. 
4$000. 

BANHA 

lado. Conferido com o ori- 
ginal . 

Amaral de HEITOR QUEIROZ 

HERVA MATTE ^ 
Segundo informações 

das nesta cidade, a bcrT- 
matte typo Carijo, esta se ■ai" 
vendida a 3|500 e Barba# 

i OTENSE 
Cidade de Jaicós, Estado 

na Piauhy, 31 de Outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achava-me doente de uma 
constípação, da qual só fal- 
tava era cegar os olhos, vi 
na "União, do Rio de lanei] 
ro, os annuncios do vosso 

afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei ura só vidro e fiquei 
eompletainente curado, gra- 
ças a Deus e a este santo re- 
medio em outubro de 1922. 

Dahi para cá, tenho aconse 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre esas um meu 

gue pela boca; estava prom 
pto para ir a distancia de 29 
léguas, onde ha medico. A 
conselho de um meu mano 
tomou o vosso peitoral está 
completamente são. Escrevo 
esto atíestado a conselho do 
dr. conego Miguel Rcj.s, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da le.ira e peço-lhe 
resposta si recebeu cu não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado 

Os interesraodos do 
curso de Madureza (3°, 4" 
e 5° ános) a comparecer 
na séde do Ginásio, no 
dia 3 de maio p. enlran- 
te, ás 19 horas afim de 
tratar de assuntos que in- 
teressam á classe. 

Os melhores preseníes^para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

EXAME DE ADMISSÃO 
Aíf GINÁSIO E ESCOLA 

NORMAL 

rerros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

AULAS DE REPETIÇÃO 

O prof. Meira de Angelis 
continua residindo nesta ci- 
dade; preoara candidatos ao 
Ginásio e F-scola Normal; re- 
pete as aulas desses estabele- 

. -- i eimeníos e leciona matérias 
Deposio geral: DROGARIA ! avulsas, por preços modicos. 

SIQUEIRA — PELOTAS — ' Rua D* Julia Wandertey 
Dr. E. L. F. de Araújo n» 115 
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Peça informações 

e demonstrações 

EMA. 
COMMPJllVlHLia JPIRJLnjl 

FONE 360 RUA 15, 46 

Estamos fabricando regula*- 

quantidade deste artigo 

M n | « de superior vaqueta chromo tyyo militar 60$000 

fzd yyMj f-'e superior bezer-0 80$000 

de superioi boscal (estrangeiro) 100$000 

Formas anatômicas Fabrico scientifico ^ 

oarantsa absoluta e'preças baraiissímos ^ 

O expQcníe máximo da indusíria brasileira 

tS 

Para ^aaníídades reducção 10 porcento 

sãs 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, con 

(lie''malmente, mediante sua importância e maísoaccres 
sil.0 de 4$C0() para o porte de correio. Era calçados 2$000 

para o porte 

ÍR O O M A 

OOBNâRORTO E OU 

Exclusividade 

Estamos vendendo esta marca pelo preço abúxo do eus 
to para renovação do stock no proximo moz. 

fídçado este todo forrado de gegamo 
ror de vinho e confeccionado com cou 
co 1NGL.EZ couro este trabalhado no 
olec e a prova de humidade. Nova 
Cemessa e preço especial 48$o00 

Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 
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A VENDA HA CASA 

BELIO HORIZONTE 

Ma/cas Extras em cor chocolate 43207 e 

13165 em formas anatômicas 

outro calçado.^1^0 UmaS das marca acimâ nunca mâisoquerera usar 

Casa Bello Horizonte 

Avenida Vicente Mnchndn ^ POMTA GROSSA 

MC-V- 

Ci 

PARANA 

.s. 
-r m Wx* '.fl 
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QE 



um 

iBVHSHKAMmil 

O grsiiide íiileriiiuiiicip»! do dia primeiro de maio 

A cerimonia da inauguração das 

A RECEPÇÃO 

na- 
segundo 

Aproveitaudo o feriado 
^'Oiial da h,ontom, 
. ava anunciado, chegou a 
Sa cidade pelo trem da ta- 
. a a exníbjaboada esportiva 0 Atletipo Ferroviário da 
apitai (i0 Estado, aoompá- 

^da de grande caravana em goai e d 
mposta de torcedores afim providenciais 

ai 1,1 pei-igpsa, foi apitado. 
Fo , .joilhido Egdar para 
balo-lo. Com utm forte shpat 
no canto esquerdo da trave, 
pbrlga a, Elesico pr^tiionr 
belíssima defesa. 

Outro ataque cerrado. Ver- 
■dedeira confusão na meta 
visitante. Diversos shoota 
em goal e diversas pernas 

apareciam pa 
•■sislir, o grande embate ra defesa do arco Curitibano, 
ta o Operaria ~ _    Ferrovia' 
desta Cidade. 

As ddzo e 10 minutas, deu 
jjnraida na gare de Ponta 

0ss_a q, oamboio que trazia 
uzida embaixada, sendo 

fardada pela Diretoria do 
W) local, membros da LPD 

^ d'versos associados. Depois 
^ ouimprimeníso e votos 

boa vinda, dirigiram-se 
Par 
tara 

a o Hptel Odeon, onde íi- 
m hospedados. 

VAÜGURAÇÃO DA ARCHI. 
BANCADA DO CAMPO 

DE VlLLA OFFICINAS 

Parecia humanamente inpps- 
sivel um tento no" arpo, guar- 
dadp por Elesico. 

Outro pcnalty. — Expeeta 
tiva geral. — Tonico é esco- 
lhido para o tiro perigoso, e 
com um formidável shoot no 
canto esquerdo da trave, con 
.segue o ambicionado ponto 
do empate. 

archibancadas do campo de 

Villa-Officlnas 

A recepção da embaixada esportiva. O brilhan- 

te sucesso do Operário. A preliminar, Grande 

üomenagem a Ricardo Wagner, presidente do 

Operário. Outras notas 

Mais algumas jogadas s ter 
mina o jogo preliminar coim 
o empate de 1 x 1 

O juiz desta partida foi o 
sr. Viaraia do Olinda. Sua 
Actuação foi dilsereta, não 
deixando entretanto de ter 
sido Pão rigoroso no primei- 
ro penalty. .^em todo caso 
Elesico defendeu-o. 

A PRINCIPAL 

Dado nova " sabida, carre- 
gam novamente os locais. Mp 
reto, apodera-se da pelota e 
escapa pela .sua ala. Na area 

penal, fecha sobre o goa!,| goal completamente desguar- 
Elesico abandona seu posto' necida, porem Moro, livre, 
porem More.t0 desvia-se e coj precipiita-se e coloca a bola 
Loca a pelota na porta do j por qima da trave. 

As . — quatorze horas, presen- 
as autoridades locais que 

ton 

tos Oliciai 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

CAIXA 

Seção de Contabilidade 

am convidadas previamen- 
Pb diretoria do Operário 
ce "diário, foi iniciada a t ^'"iionia da inauguração; 

novas depondenoias cfOj 
^'npo. 

Usando 
Joao Annes 

palavra, o sr. 
i — íxuues Sobrinho, mem- 

o benemérito da LPD e re. 
«Sentante do Operário Fer- 

^viario ubt, • iunl0 a L- p. D, 
t0 .s de brilhante oração, 
.'/Híikhi entregando a ar- 

v 'bancada ao puhl co. O sr 
«stor Deschamps, represen- 
to o sr tle. Cel. Pedro 
J"nerer Sobrinho, após ter 
,,1 ''sentado «s razões poi 

Balancete da réceita e despeza do dia 28 de abril de 1934 

OPERAÇÕES OPERAÇÕES RECEITA DESPEZA 

0    ^ porque 

«em' PrefeitP se foz repre- j 1 ar, declarou oficialmente 
.furada o pavilhão. Usou 
^idu a palavra o Major Luiz 

representante do 
t CoímancUínte do 13 R. 
. ' 0 qual, num brilhante im- 
/Viso, falou sobre a data 
^ i" de Maio. Tpdos os ora- 

foram muito aplaudi- 
jj™- Via-se ainda no reserva- 
^ oficial, Ipdas as autorida- 
,1s locais, representantes 
^demais Clubes c diversas 

""'Ias do nosso "set" 

h A PRELIMINAR 
!ao C. Alegre x Club Atle- 

«•co ~ Ferroviário (Ext»a) 

Em partida preliminar de- l^Jvl 
«te 
^"taram-se o& cjubs acima 
^ jogo, ate a0 seu inicio, 

' fav, 

era considerado "gran- 
Todos prognosticavam 

q or do Clube visitante, 
(e
e trazia uma fama bastan- 

q ^'gnificativa. Não havia 
iliv to ao desfeciio, opiniões 
c «gentes. Todos estavam 
d es da fragorosa derrota 
t0 Club local. No entretan- 

' contra a espeta tiva geral J 
to ofereceu lances emo- ^ jantes, óptimas jogadim, 
te 

1 a teohnica, principalmen- 
n( em pratica pelps 
^^antes de ambos os qua- 

RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 13.737|00tí 
Multas Diversas 645$000 
Imposta de Licença 151$800 
Piadas e Letreiros õ78$000 
Matricula de Veiculos 201000 
Imposto Predial SlõSõOO1 

Uob. da Divida Ativa 961600 
Transferencias 2571600 
Evenuais 40$000 
Renda do Matadouro 131200 
Taza de Protocólo 84$000 
Terrenos não ediíícados1 «1000 

SALDO ANTERIOR ' 46$300 

Saldo EM "CAIXA" PARA 2 

Confere: 
JOÃO SIRIGHELLI 

Tesoureiro interino 

2.25<)$000 

11.6021400 

13i. 858^400 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data 

DEVOLUAO 
Nassif M. Harmuch. 
Talão 127 de Divida A Uva 

BALANÇO 

109!?200 

~ 12^2000 
13.737.?000 

13.8588400 

_Ha muito tempo que não 
não se via uma asisistencja 
igua] a que apanhou o "sta- 
diosLnbo" na tarde de hon- 
tem. - 

Alem dos torcedores c ad- 
miradores do alví-negro que 
compareceram "em peso" foi 
considerável a quantidade 
de afiei,onados e associados 
do grêmio da Capiíãl, que 
affluoram a e;sta cidade 
para presenciarem o grande 
embate. 

Antes pprein do enirarmos 
na ilesicirição do grande infer 
municipal, querem,os frizar 
cop grande satisfação, uma 
(das comas que raramente 
presenciamos hoje eni dia 
nas nossas canchas pebolisti- 
ca.s. — a disciplina. — O em 
bato, decorreu de um medo ca 
valheiresco e brilhante até 
ao final. Tudo portanto con 
correu para a realce da tar- 
de esportiva que o Operário 
Ferroviário nos proporcionou 
no dia Io de Maio. 

O JOGO 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 
Escriturario 

Visto 
SILVIO P. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

indicador Profissional 

Medicou 
DK. ANTONIO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Fa- 

culdade de Mecflcíne 
do Rio de Janeiro. 

Consultório: Roa 15 
de Novembro n. « 
(em frente ao Foto 
Veiss). Das tf ás lü e 
daa 3 ás 5 horas. 

Residência Rua Gel. 
Biltenooürt n. 15. 

iros 
d^^ftndio justiça, podemos 

que, só mesmp a "pou. 
. -lorte" dos locais, não per 
,ia hi que o, 
Jiq' Siorrísse em seu favor. 

•B. 

««s «ei, ', Jogadus, seus ataques, 
doininip, com especialida 

todo trascorrer da se 
fi „

aa fase, tudo demonstrou Hla 
;,re acima disseanos. 

W Primeiro teni.i>o, termi- 
i i com a vantageau de ura ■Vto a 

Ij0 a favor dios visitantes, 
ípr 0 e'ste, que foi marcado, 

. exclusiva culpa da defe- 
lilet

0ca1' que abandonou coan 
at;i.

d"leute a marcação dos 
.antes adversário. 

SeKh- P"1"'0 foi marcado da (ric;,
1Tlte forma: Paulista, '«a a^quorda visitante, apo- Tl11 

Siia da pelota, foge para 
tti., a. e centra magnifica- 
'lo 0 ,'rufo a bola aos pós 
'tUo 1't'io direita Borbinha, 
^tlò co'upletamente desmar- 

|, 0 na "bocca" do goal, 
ftfy l"níi difficuldade encon- 
(Je em aninhial-a na re- 
S. fuarda de V lella que 
'iu ,, 1>slVei e "quiéto" assis- 
cw^o qaialquer Uim de nós 
^..'•dores o 1° goal dps 
0 «Ktnos. 

tempo, foi iniciadp 
tias .^is ardor por parte 

w " 

CID CORDEIRO 
PRKSTS 

Clinica c ica, mo- 
léstias d e enanças, sy- 
philis e vias urinaria». 

Tratamento radicai 
da gonorrhéa e «nas 
•oaíplicaçõea. 
Horário: das tf ás II 
e meia e dás 14 ás 17. 
Praça Fíoriano, 26. 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 ãr 4- 
Residência: 
Av. Vicente Machado 
n" 78, altos da Tip. 
Ideal 

Laboratório da analyse» 
PAULA SOARES 

Rui' Augusto Riba» a. 02 
EXAMES DE SANGUE. 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaocinaa uíero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriophago contra a dy 
senferia. 

DR. GUILHERME 
SQIWARTZ 

Clinica geral. Cünl' 
ca especial: Ouvidos» 
nariz, garganta e 
mões. 

pui 

Consultas: aa Phar- 
macia do Gusman, ás 
11 e ias 3 ás õ horas. 

Residência: Rua San- 
toB Dumont. 

DR. JOSÉ DE AZEVE- 
DO MACEDO 

txames de Raios X 

Dr. Anguno E. Riba» 
Consuítorio: Casa de (Saúde da Ass. Ben. 
de Outubro. Das 9 ás n. 

Rua Augusto Ribas, 62, Das 13 áa 16. 

26 

DR. CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Pertv* — Moléstia» da* 
Sexboraa « Criança* 

Consuítorio: — Phar- 
macia Central, daa 8 1|2 
á» 11 112 e daa 2 I jl ás 
4 112. 

Residência: Rua Fran 
.-isco Ribas, 20. T*l»- 
,pibon« n. 145. 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doença» de senho- 
ras- 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do P«* 
raná. 

Consultas: De tf áa 11 
na Pharmacia Sotano 
(filiai) e das 13 ás i? 
na Phermael» Central. 

DR. BKL- 

VACCINOTHERAPIA 
PELVICA 

— Tratamento de He- 
morrholdes. 

Clinica medico cirurgl- 
c* — Crianças, senho- 

ras e partos. 
dr. alvaro rocha 

lu, 
0, ^ resfazer q contagem. 

afaq008 ficaram mais 
ha- '0s e em quasi todo o 

-ais, que a todo custo 

'a da lucte, a pelo- 
'atito0 --eÍXOU o campo vssi- 

Hm toque dentro da 

OR. NOVAES RIBAS 
Clitdca medtco-clnrr ■ 

gica. Especialista em 
moléstias do apparelho 
jenito urinario. Dls- 
Shermla. Electrocoagu- 
ação. Alta freqüência. 

Hesidenda: 16 de No- 
MHnbro, 25. Phone 188 
Daa 8 ás 11 e das 2 ás 
I hora». 

OonsuRorio: Phanour 
Centra!. 

ConsuBorio: — Roa 
Santos Dumont, 85. Te» 
lephone 148. Das 13 ás 
17 horas. Attende para 
o interior do Estado. 

DR. DE JOAQUIM A 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE* 
MORRHOIDES 

Clinica Medica e Far- 
tei ra. 
VAnna u, 83. 

*• á* li hovas. 
.onsuTtorlo; Rua 5a 

HAROLDO 
TRÃO 

(Medico) 
Especialmente para 

criança» 
Restdencia; Rua Fran 

cisco Ribas n. 8. Con- 
sultas, das 10 í|2 ao 1|3 
dia e das 2 ás 4 horas. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. 
Abcessos e fistulu d<. 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 

DR. 

duplas (anatômica) 
parciaes. 

Consuítorio: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12. 
esquina da Praça Baréc 
de Guarama. 

svlos barbosa 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, Oi 
, Ponta Grossa. 

Vego 

Exig^enlaeii-o 

DR. í. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consuítorio f Rua W 
de Novembro. 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Petxo* 
to, 8. 

.A. cl v-o cj a dL o s 

j,xrO 
Ora, 

MANOEL P. KAC 
e 

I. DIAS DB GRACIA. 
(Advogados) 

üjriipierk) — H. ' 
de Setembro, 78. 

DBS. 
BENJAMIN MOÜIUO 

e 
CARLOS BONFILÍ 

— Engenheiro* — 
Medições — Plantas 

- Projectos « Goc»-- 
trucções. 
18 e Cel. Dnícidio, 42 
Ponta Grossa, Parana 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civel e Com- 

mercial. 
Escriptorlo e residec 

cia: — Rua Engenheira 
Schamber n. 53 ídefro» 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

As deiseseis horas o juiz, 
Newlpai Ribas do Guarany 
Spor/t Clube, chamou ao cam 
pa as uuar equipes. Entrou 
pi imairameíite o quadro vi* 
si tanto debaixo de cglpu-oisa 
«alva de palmas1. Fotografos 
em scena. 

Minutots após cTúra o qua- 
dro local que fpi acolhido 
da mesma forma. Os foto- 
grafos novamente. 

As diretorias aproxàmam^e 
no cOiiiro do campo, fala em 
nome do Clube Atlético Fer- 
r.oviario, o sr. Uhirajara Pi- 
nheiro Lima que em breves 
p avras saudou o Operário 
e ofereceu ao seu Presidente 
«''• Hioardo Wagner, um be- 
líssimo quadro a oteo, pinta- 
do pelo sr. Ludovico Brada- 
hse. Em nome do Operário 
taipu o sr. Joanino Sabale. 
Ia, que e feliz improvise, 
agradeceu as palavras do re- 
presentante Ferroviário a 
oferecjeu em nome dos l.ocais 
unia belissipa corbeil]e di 
Uores naturais. 

Os visitantes, reunidos, ten 
do sobre suas cabeças q, pa- 
vilhão nacional, saúdam os 
assistentes e seus adversários 
sendo bastante ovacionados. 

Iseal». 
Nova sabida, novo ataque 

do Operar o rechassado pela 
-zaga visttanite. Atacam os 
visitantes e Mtcondu' finali- 
sa com um shopt fraco, que 
Durval apara com facilidade. 

Os locais esboçam nova 
envestida pprem são esquiva 
dos pela zaga, que está jo. 
gando bem. 

Voltam locais a assediar 
o arco visitante aroveitando 
um cochilo do Sansão an nha 
pela 2*. vez a pelota nas re- 
des de Russo, esta pois mar- 
cado 0 J" PONTO OPERÁRIO 

Palmas roboam pe.as ar- 
chibancadas o é neste ambi- 
ente de enthusiasina quo os 
visitantes dão nova sabida. 

Ataques de latlc a lado e 
Maoondu passa a Araújo, que 
corrq pelo centro desv andose 
de Nàoca enfregon^o a pelo- 
ta alta a Pedro Lemos, que 
de cabeça em belo estilo co- 
loca-a n0 fundo dais redes 
de Durval, consignando as- 
sim o 1°. e Único lento FEll 
IlüVIARIü 

Mais algumas jogadas e ter 
mina 1» tempo, eom o 
seguinte resultado. 

Operário Ferroviário — 2 
Atlético Ferroviário — T 

As 
_ 2° TEMPO 

17 e 25 ps locais dão 
nova sabida. IjKvesíem os 
visitantes obrigando a Dur- 
val praticar brilhante defesa. 
Atacam logo a seguir os ip- 
cais « Amazonas difere vio- 
lento tiro ^brigando a Russo 
praticar bela defesa de mu- 
nheca . 

Joanino, o imenino dei 
our^ do Operário apodera-ise 
da bola e vertiginoclanieulej 
escapa em direção a meta 
de Russo disferincio "vlolenio 
jpeLotaçjo que Ate ainhar^se 
pela 4' vez nas i-ede.s Ferro- 
viárias, era o 3.° TENTO 
OPERÁRIO 

Sahem 

Df PEDRO LUIZ 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o patrocáule 

de causas eiveis, com- 
menJies e orphanologl' 
cas ..jsta e noutra» oo* 
maro-i do Estado. 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Curityba 

novamente os viist- 
tantes a não haviam passado 
ainda 5 minutos do primeiro 
feito, o mesmo Joanino em 
pergosa investida marca d® 
forma brilhante o 4° TENTO 
OPERÁRIO 

Estava consolidada a vito- 
ria dos locais. Mais alguns 
ataques sem esmpreciinenlos 
da parte a parte c ouve .se o 
«Pito dando por finda a bel- 
hssma tare] esportiva 
da ma o, cpm 
sultado; 

Ferroviário   4 
Athletico Ferroviário   1 

de Io 

o seguinte re- 

A GRANDE LUCTA 

ALFAIATARIA B1ELA 
— de — 

PascRoalina Provesiero 

Rua 7 de Setembro, 83 
Caixa Postal n.° 68 

Pharmacia 

PHARMACIA SILVE1R/ 
Importadora de dru 

gas. Específicos Hiun- 
phreys e Productos 
Chi micos e iiharmaco 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macho- 
do n. 89. Telephone nu- 
mero 172. 

PHARMACIA B DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de cop 
fiança). 

GBIMM à CLa. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tel.; 8»*. 

Vago 

Vago 

Vago 

Vago 

Os quadros alinharam-se 
da seguinte forma: 
ATLÉTICO FERRONIARIO 

Russo 
Sansão — Pereira 

Nelson Alexandre Janguinho 
Pedro Lemos — Mocondu 
Araújo — Annibal — Waldo 

miro 
OPERÁRIO FERROV1ARIO 

Dulval 
Dario — Pelissario 

Manteiga Nhoca Chioliarão 
Joaiuno — Riva — Amazonas 

Zé — Candinho 
A sabida as 16 e 10 foi 

dada pelo visitante, que ata- 
caram o lado de esquerdo da 
arohihancada, estando pprtam 
to contra o vento « a favoi 
do sói. A cspbera se inantein 
por alguns instanltes tiq, cen 
tro do campo. Riva passa a 
Amazonas, porem a investida 
ó desfeita pela defesa visitan 
to. Os primeiros instantes 
íoi quasi de estúdio entre os 
dois litigantes. Os locais, 
porem, Jogo compreendem o 
niod,o de atuar dos visitantes 
e pissam a fazer pressão 
por todos os pontos. A defe- 
sa visitante atua com pre- 
cisão rechassando os primei- 
ros golpes dos lOjCAis. 
Haviam decorrido 8 minutos 
de jogo, quando Manteiga, 
apotderandoise do cpuro, cpr 
rega pela direita e produz 
magnifioo passe alto cruzan 
do para a esquerda, Amazp- 
nas Intervém de cabeça e 
serve Zé a poucas jafdas d,« 
pela e esite com possante ti- 
ro, rs-ignala o l" PONTO 
OPERÁRIO 

A archibancada vibra~ de 
enthirsiasmp com o feito do^1 

REECEPÇÃO NA SEDE DO 
OPERÁRIO 

A noite, na sede do Clube 
tocai, tpi oferecido um capo 
-de chojips «os v.oiiantes. 
Nesta ocasião foi disputada 
interessante partida de ping- 
P,0ng a qual terminou com a 
merecida vito-iu dos visitan 
tos. 

presi- 

UMA MERECIDA ROMENA 
GEM AO PRESIDENTE 
DO OPERÁRIO FERRO 
viário sr. rícar- 

do WAGNER 
As 2Ü horas, na séde do 

Operário Ferrpviario, presen 
te grande numero de associa- 
dos, d versas famílias de nos 
s« sociedade, a embaixada 
do Atlético Ferroviário, dt 
Capital e demais pessoas'gra 
das, foi homenageado o gdún 
do batalhador, verdadeira 
baluartre do Operário Fer- 
roviário, Ricardo Wagner. 
Consistiu esta homenage u 
na colocação em Ipgar de 
destaque na séde social de 
um bellissimo e arlist co re- 
~ato ao incanssavel 
dele alvi-negro. 

FaJtou ^ sr. Joanino Saba 
telh em nome dos demais di- 
retores, associados e admTr i- 
dores de Ricardo Wagner 'c 
fin l3rilhanfe dircurso enal- 
eceu os feitos do honienagoa. 

do, c,olocando o Operário no 
nível em que atualmete se 
encontra e agradecendo 
nome dos meismos tudo o que 
presentemente possue o 
Operário- 0 que sem nenhum 
favpr devem ã operosidade, 
ao espirito oinpre ndeiiol t 
dedicação de Ricardo Wa 
^nor. A seguir debaixo de 
fprle salva de palmas, foi 
inaugurado na sede 'Jil 
o retrato do honiencgend,;;.. 
Emocionado, fali,ou o sr. 
Wagner, que em breves jwia- 

agradedeu vras de modéstia, 

CONCLUI; NA 4,« PAGINA 
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" "BE 

Cóntereòciou com o sr.Getullo 

Vargas e com oga]. Goes 

.Monteiro 

E regressa hoje ao R. Brande o 

sp'Jc.ãa Carlos 

RIO, 3 (D) — Dcjíoís de 
coiifercnoiar com i0l sr. Ge- 
itirlio Vargas, passou a con- 
•leranciar longímenl-e CiOm o 
goueral Góes Monteiro, o sr- 
João Carlos Machado, secre- 
tario do Interior do EstadjO 

Óio Rio Grande do Sul, nada 
transpirando dessas confe ■ 
linoias. 

Cronista que o sr. João 
Caries Machado partirá ama- 
nhã pára o Rio Grande do 
Sul. 

PARQUE MILL A 

Em Villa Officinas 

x^MCfAÇAÍSCL 

• -JA KXISTE C 

EÜXIR9U 

Um operário estoíra os mioUs com um 

de revolver 

Na tragica occurencia escapa-se um não sei 

de mysterio... 

tiro 

que 

A vida, para_ o proletário ; opc»uaio, hoatein, e(.u VoM 
airmiliado, vai se tornando j Oi.í>d-uas. I orque, as vezes, 
(jlirlidl, porque o. IraifciUih'"' ' o d nheiro <>ão cnega, a leui- 
Moa-taotc, sem o vislumbre • Ci.-aqe foge de um lar... e 
de ameailhar economias para i (ua.0 .sü <ptoiiróei... 
k'veia o da existência é uma J 
causa de desespero e de dos- j A NOTICIÁ DO OCCORKIDO 
i Ilusões. 

l^§g»01*l|¥0 

aquela prova de 
r nJsadc. 

carinho e dou a prosperidade do Club 
na pessoa de seu digno Pre ■ 
sijcfitè. 

"T.- 
!bv icrrou-s': as ,: m, de mo- 

'•rós, faliou & sr. Ubiraja 
r. 'Pinheiro Uma, da embai- 
> ■ 'a Curitjbana, qua agra- 
>. :ei; o acolhirnesito fidalgo, .iUC 
pi;r parte d;os locais e brín-j Clube Operário Ferrov 

. .Porisso mesmo, alguns es- 
banjam aíé o escasso salario 
que percebem, enehemse de 
dividas e preparam diificul- 
Tiades para o dia ce amanhã 
— Rorqii0 reputam irreali- 
:• ivcl um sonho muita vez 
largamente acalentado. A 
situação negra se approxima 
e o der,enlace é falai. 

A iniqüidade reinante en- 
(re as classes trabíJhistas', 
'qne não tem • nw do la- 
bor cm relaçã.o ao pão farto 
e Qerlõ~ae que precisam, es- 
tá criardio o m.tis latrinca» 
do prdblêma social do mun- 
do. A' proporçap quê^a me- 
Vhanica supr-rinic o Tacíor 
bjcmem no trabalho, mais 
'(ÍCMSCãSp o f 0'^ n an- 
do a vi:7a proatanf. 

F.sitas considerações toA rs 
o b ílhante a. fetta esporü- t vão Cjahi~dio da nossa pen-na 

va. que -os pr-opodemeu o.j nnÜurnimepAe, ad iAaffarmíois 
iorio. •: a tf.-usa dp suMdlo ('e wn 

llpatcm, á hora 13,tõ, mais 
ou menos, a nossa reporta- 
gem foi qu Liica-da, por infor 
mação fidedigna, de que em 
Villa Oitlcinas fôra encoa- 
irão iau homem mo.,Io. Im- 
mediatamenie diiigiii-.se ao 

LOCAL "DO ENCONTRO 

que c uni deposito d® ferros 
velhos das Ofticinas ferrovia 
rias, onde se encontrava o 
«adaver a que a Iludira a in- 
formação . 

QUEM ERA O MORTO 

" * v-rr*c ;rj ^•*£«r:!9rc.''zye inste, x-m 

EDEN THEÀTRO 
INICIO ás 8,15 em ponío 
Preços: Senhoras e Senhori- 
tas $500 rs. 

HOJE 8a. Feira 4 de Maio de 1934 

IVograijiMia 
JPla-^iaxtaLO Hilariante desenho Sonoro 
A United Artlstls Corporation apresentn 

im.xxxí is» com t.velyn Brent. Kobert •mon, Josephino Dunn e 
Ivan Llnow. 

e a historia da. r«- "Madona das Ruas' 
dempçfio do ufna mulher. 

0 romance humano de uma mulher, que parecia 
tor sido falia ao para prazeres loucos da vido e que o 
amor puro de um homem tornou capaz dos maiores 
sacrifícios, 

A começar de 
Domingo 6, as uossas mp,- 
tineé terão inicio as 2 ho- 
ras em ponto. 

Aguardem o prograra- 
ma que seiá uma ver 
(ladeira maravilha, 

i.cgb de chegada spube- o 
tio„2io icporter que o cadáver 
era do oporá rf.io Nicoiau 
bmasky, ae nacv-uaiidade1 

au.-.tiiaca, com ,-2ó a-nnos «tí 

■lu.iae, casado com d . Mana 
S-aeitz Stenskv, de cujo con 
evoriqi-o* houve õ filhos — do-is 
moriLos e írez que ficam or- 
pbáps de pai. 

O reterido operário traba- 
lhava ha mais de dez annps 
Tias offifcinas da S. Paulo 
Ido Grande,, onde exercia o 
mislér de ferreiro. 

Neste aprasivel Parque de diversões 
o povo princezino encontrará os mais 

agradaveis 

passa tem- 
pos. Todas 
as noites, 
novos nú- 
meros do 
repertório 

do caipira 
Firmino do 
Pé Quente 
e Jorge Ab 
dala. 

Ha tam- 
bém assom 

broso nu- 
mero da 
menina Mil 
la que tira 
da duvida 
qua 1 q u e r 
espectador 

que assista 
seus nume 

ros de lelepalhia mental e transmissão de 
pensamento. 

Esta menina prodígio também dá con- 
residencia, â 

horas não tivesse voltado ao 
serviço, fui procurai-o por 
abi, vindo-ãmcem-trat-o já s-cm 
vida nerate deposiCjO. imme- 
diatamente avisei os srs João 
Cândido, Freocriqo Di&s Ju- | 
nior, Juvino Quadros e Luiz 
Muittana, inspectjO.res de qiiar J 
teirão, (lua logo commuTiica- 
vam ao sr. Üalegado de Poli- 
cia da Comarca a oppui rencia 
e pediram a ida dessa auljO- 
riflado ao local onde o ca- 
dáver .estava exposilo. 

— Em seguida o nosso re 
por ter procurou falar cpm 1). 
Maria Noeliz, Stensiky, e.vpo- 
sa do suicida, para obter des 
sa senhora mais alguns cs- 
c jarecimentos. D" Anua dtí 

ciaroulhe o seguinte: Sou 
iqasada — disse — ha 9 an • 
iços e meu mando foi sempre sultas particulares em 

m* ' A :- ■ ÍMMMm?-:, 

v,; 
m 
m 

■ -'T j 

r 

v- 

Kl 
K 

sua 
inui-to bom para,num. Enrre rua Qgj DulCÍdÍ0 DUmCrO 107, ÍUlldOS. 
triitü, oopois <lo carnaval ' 
des to anuo, a nossa vida mu 

% 

uou oompieíam-ente. iNap sei 
o que suoceoeil a nmu esposo. 
U que é certo é que inuuou 

que só do carnaval para ca 

ó que se entregou á obeeftf- 
são do suMídio e aos niat,s 

inflormaçõeis colhidas pelo 
nosso repórter, percobia a 
diaia de 8$0000, nas offiicinas 

I em que trabalhava. Apezar i tratos de <iue se queixa a es- rnuiramente de geiuo, passam djsao, deixou muitas dividas, i posa. 
uo a iiUid» atar -mq sem ap. , ^ ,sabendo sua esip0!.a que 
' e a (";Zer due a;Mabaua ; fim 0 lna,rj[(il0 (iava ao seu sua existência. De nheiro, pois nunca Ih o entre 

tp-T-í i u \r<> inorcro r—c:fl gava para as despezas. 

•o 

ií; 

A ARMA E O 
-.VríS. 1 

FERIMENTO 

Examinando o 
> ■z.V 

cadáver, o 

c om a 
t.mas vezes tentava jorgar-so 
no poço; de outras dizia que 
desejava enforcar-se e, po-r 
algumas vezes, declarou que 
atravessaria o crAneo cpin 
nua baia, tendo, mesmo, ad 
quirido ha pouco, tempo o're 
volver com que se tHyudou. 
Ante-honteju — concirno — 
lá pelas 9 horas da noite, 
mão giado tudo- eu fizesse pa 
t'a impedibo, elie tomou do 

nossp repórter notou que 0 / revolver, dizendo que ia es- 

Xaoyy» 4 n g;o 6 
Ponta Grossa inteira aguarda com auciedade a fascinante 

produção que è 
Cavadoras de Ouro 

20o «ülorious Girls» que são as mais bellas e mais perfeilas beldades da Ame- 
rica, Um desespero do gênio imaginalivo aliiado á perfeição realisaiiva no inti 
luito único de pasmar o publico. Venham ver o film de maior luxo. Venham 
ouvir as mais lindas canções. Vocês irãa pensar que eslarão sonhando um 
sonho de cocaína, eniorpecidos ente o desfilar de ianla maravilha, 

mesmo tinha na fronte di- 
reita um ierimeiT-o produzi- 
do po-r projcctil de arma de 
fogo — arma essa que estava 
rVj lado do c^davér e era um 
revolver H. (X calibre 38. 

DE COMO SE SARE QUE O 
OPERÁRIO DEU CARO 

DA EXISTÊNCIA 

lá 
i 

Ouvindo a esposa do ope- 
rário c o seu ajudante de tra 

1 Latho, sr. Joaquim Frocnça, 
' ifiqo.u sabendoo o_ nosso com- 

panheiro que o sr. Nicoiau 
Steci-sky já ha tempo vinha 
premeditando es-se suioidio. 

A Direcçâo desse já renomado Iiist -t 
luto de belleza. cominunica ás suas distinc 1 
tas suas distiuctas íi-fgaezac que, visando 
pôr ao alcance, dc todas a ondulação per- 
mauente, por-eleotricidade resolveu fazer 
um reducção de 50 p. Assim, uma ondu- 
lação que custava 40$000 paesará a cus- 
tar 20$000, O nosõo trabalho, que è execu 
tado por processos modernissimos, com a 
applicação da eleclricidade, nos autoriza 
a garantir as ondulações feitas em nosso 
estabelecimento pelo prazo de 8 a 12 me- 
zes. , 
As pessoas que o des"jarem, vendemos a- í 
pparelhos para ondulação permanente,; 
beii 

Alfaiates!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

a QUE DISSERAM AO ' DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS ESSAS 

DUAS PESSOAS 

Mio é amincio 
someete 

/a/7j nossos pre- 
ços 

IJI 
RUA GEL. CLAUDIo 3 

como peças avulsas, m&chinas para lustra rrincando 
massagens ultra violetas etc. por preços ««incando lustra 
modicos 
Rua Cel. Dulcidio, 8j Ponta Grossa 

i^trípsetfim 

Initerpelladq o sr. Joaquim 
Proença .s,cbie o facto, visto 

l cjíno lôra elle qu-em cncon- 
trára o cadaver, declarou s. 
J. ao ncreso repórter, que, 
seguird,-, qm pedido anterior 
tio suicida, foi procurar o 
sou corpo, cm virtude desse 

, oonrpáijiíheiro de trabalho ha 
: ve.- desamparecidio de repen- 
I te. 
f 11,011 tem 2 — oontiviiioii o 

interpeiRadõ — pelas 9 horas 
1 da má&hã, 6 Nicoiau me de- 

iql&rou que "estava muifio 
uei vaso por que tl-esejava sui 
cidar-se. 

j Tentei di.ssuadil-o dísso — 
p-rc eguio — e tal argumenta 
ção empreguei que ctí® come 
çou a chorar. Bntreta.nlto, 
IjOngo "<Ie se convenreo1', disse • 
me ao refirar-se: "Vou sahir. 
Sc não voltar, venha á minha 
pi ocura". 

Hojç (3), como até ás 11 

toirai cs irifüoiiios com uma 
bala. Impíorci, supliquei, mas 
nada consegui. O meu infeliz 
esposo sahir; tv desgraçada 
mente, no seu -desespero, es 
queceu que tlnilxa 3 filhinhos 
para educar e encRininhar 
na vida! Isso é terriveíl E 
eu não posao atinar com o ni0, 
tivo de tão treskmcado ge.s 
to... 

OS TRES 

UM PEDIDO MYSTERIO&O 

Por informações colhidas 
pala np-sisa reportagem, sou- 
bemos que o suicida havia 
pedido, dias antes, áo seu 
auxiliar sr. Joaquim Proen- 
ça, que se porventura o en 
contrasse mprto não o con- 
duzisse para a sua resid-enciia 

Adiantasse, mesmo, que u 
antigo namorado dessa senl'0 

ra, porfiando audaoiosamçim 
em perseguil-a, levpu o i"!'5 

liz operswlio a ter scieoc1® 
disso e a desconfiar, tal^ 
injustamente, da fidelida"^ 
iqonjugal de sua companhe""' 

N 
r(itf 

li 
jíota 
l5», 

AS PROVIDENCIAS 
CIABS .. 

pOl-1 

tef 

OUTRA 1RFORMAÇAO MYS- 
TKRIQSA AINDA 

FILHINHOS 

Fiioaiu sem <0 carinho pa 
terno, tão necessaiio na vida 
os pequenos João, de G annos, 

O-ga, de 4, c Miguel, de 3 
annos. 

O casal residia cycm seus 
f íhmhos em casa própria 
na rua Curityba. s. n, onde 
permanecera a viuva e os des 
ctítosos orphãozinhos. 

O ISALARIO 
^iqola» Stensky, SUICIDA 

Segunde i.njflormações de 
pessoas fideklignas, transmát 
tidas também á nossa repor- 
íagem, parece que uma duvi- 
da cruel roia atrozmente o 
coração do pobre operário, 

Quando o nosso repor' 
entregou suas notas á rcdac- 
ção, já faziq^ã lhoras 
eorpp estava exposto ás 111 

cas, aguardando a providef" 
c"a prclimjinar :<fi / pol^1 

qom o preciso compárecimf 
to do sr. Delegado ali! 

Ao que oonsita, s. s n:' 
podo se {iiriij.fr iiumediat^" 
mente para o local, por se 
qontrar num jantar de 
monia. 

T; 
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Centro Operário Cívieo e Beneficeol'® 11 

Aviso» 
De ordem do sr. Presiden 

te levo ao conhetqimenlo de 
quem interessar que, duran- 
te o esipaço de GO dlias con 
tadoB^da presente data, está 
suspensa a c.obranç de jóias 

Outrosim, levo ao conheci 

proposta, demtrp de 60 diia 

contados desta delibéraç® J 
ficando os referidos ass0*-' 
<',qs eoin direito á benefi*^"' 
cia de que traíam ou Rsl-, ' 

«a, 
«ni 

os, somente depois de de- 
corridas 6 mezes da daííl 

« 
ÍO! 
(a-j 

mentio dos .srs. assioeãad^os , da aprovação da nova P'1"" 
em atrazo de seis mezes ou 1 iiosila. 
maus, (juo as meismos fica- 
rão isentos do pagamento de 
suas mensalidades atraza- 

Ponla Grosisa, 3 de 
de 1934 • mt) 

JOÃO ANNES SOBRbNn 
— Secretário. 

u 

Importante; 

li 

m novo e periío contra-mesíre para 

a CASA PROGRESSO 

^o5oo çoBoo^ooooocccoa oocooíooooooí 

CASA confiança! 
lio 

í.T; 
«o |.-V 

iiS 

Maihinas Agrícolas 
Ferragens, 1 .ouças e Tintas 
Aitigos Sanitários e Artigos Fantasias 
zrrmus e munições. 

18 

Liiico depositário dos ineguulavcia foguetes 
«Adrlauinos» 

35 

ALFAIATARIA 

VENDRAMI i 

Direcçaoe corto do mais hábil, 
mais compioto e mais elegante dos wj 
cestureiros da cidade. \$ç\ 

«A 
ilO 
iQ 

I M. BaRHETO 

Avenida Vicente Machado, 
on 

35 — Caixa 
'M Postal, 123 - Endereço TelegriphicoToníiancã RH 
ijO Tel. 1-6-7 Ponta Giros a ->i« 
hzS QO oo 

Qvooooí sscaaocscs^i 
3D 

&2£Ü) 

  —^ O JH 9,^-^ _ 
Casemiras nacionaes e estrangeiras, dos 

mais bellos e variados padrões, 

mí^c, 'Htm e todo material para alfa- 
míto/m NJnelhr>res l),,e(?Cíi do interior ao 
nrm nrw ^2 " COnCUrre"te Ba profissão nem nos preços. 

Jorge Holzmaun, proprietário da acreditada Casa Pro- 

Ss";.Ie- o FJ126' de comunicar a sua distineta clieu- 

, lrazer de Sao Pal110 11111 novo perito 
Çerfeil0 e esnhecodor da arte, oqual acha- 

de A^rfl corrente.110 refer)d0 ;estílbelccímento desde 28 

in m . d®3. p(;8eda de_ reconhecida compe- 
ex-con 

e da capital 

tonoí J- 1 ^ UUJd Pe8sof 

tri mpetr (!m^da Ptlla Aca(,8mia a» Corto de Parlz, e ex-con ira-mestre de importantes casas 

íSTin^^ 
sada fLín nt ^P2,slve a Preíersncia que lhe è dispea- 

tanfc0 na C1dade como era todo o interior do Estado-- 

Escreve e assigna o que diz! 

VENDRAMI 
Rua 15 de Novembro n. 44 - Ponta Grossa 

v/-; X. «sf 

C 

Ponta Grossa, 28 de Abril de 1934. 

asa Progresso 

Alfaiaíaria civil e mllilar.- 

Artigos para homens 
ixua 15 de Novembro n* 12 Perfumarías 

Caixa Postal 159.- 

Telepbone 334 - PONTA GROSSA,- 
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